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INTRODUÇÃO

RESULTADOS

CONCLU SÕES

Santa Catarina d estaca - se na 
produção de pêssego, 

especialmente no Alto Vale do 
Rio do Peixe.

• Sistemas bidimensionais aumentaram a 
produtividade em ≥24% sem reduzir a massa ou 

coloração dos frutos.

Sistemas tridimensionais predominantes exigem alta 
demanda de mão de obra para poda e raleio .

Legenda : Colunas coloridas representam as médias dos sistemas avaliados . As barras verticais indicam o
erro padrão da média . Letras distintas sobre as barras indicam diferença significativa entre os
tratamentos pelo teste de comparação de médias a 5% de probabilidade .

METODOLOGIA
Local/Período: Epagri/ EEV – Videira - SC (safras 

2024 e 2025 ).

Cultivar: ‘ BRS Rubra Moore ’ (Prunus pérsica L .).

Tratamentos: 3 líderes, 4 líderes, Palmeta (3x2 m; 1667 
planta s ha - 1) / Y 2 pernadas ( 6x1,2 m; 1389 planta s ha - 1) / Y 4 

pernadas (6x2 m/ 833 plantas ha - 1 ).

Variáveis: Produtividade, massa de fruto, sólidos 
solúveis , firmeza, ângulo Hue , massa de poda 

(kg/ planta), custo de raleio .

Estatística: ANOVA + Tukey (5%).

SISTEMAS DE FORMAÇÃO

• O custo de raleio foi reduzido em ≥32%.

• Sistemas bidimensionais constituem alternativa 
promissora ao cultivo tradicional do pessegueiro.

Muro Frutal (2D) : 39,6 – 42,5 t ha - 1.

Túnel (3D) : 27,3 – 29,9 t ha - 1.

Massa dos frutos sem diferenças  entre 
os sistemas .

Vigor (kg ha - 1 poda) ↓18% nos sistemas Y 
4 pernadas (3D) e 4 líderes (2D).

Figura 1. Efeito de diferentes sistemas de condução sobre a produtividade,
massa do fruto, custo de raleio, sólidos solúveis, firmeza de polpa e vigor
de plantas de pessegueiro .
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